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o vas Magestades e Altezas continuam “a passar 
S no; Paço «das Necessidades, sem neridado nal 


sua inagrtantor saude. 


PARTE OFFICIAL 


pa scene erre 
o Phesonro Pi 

P annuncia, a -Anloai José Go ves Macieira, 
que neprazo de: tftrádias 'dove omparecer na 
1.º Repartição do mesmo Tribunal, a fim de re- 
ceber guia para satisfazer na respectiva Thesou- 
raria à quantia de 2513301 réis em que impor* 
tam es Direitos da Doicão que Jhe' fez sua mu- 
Mer D: Eufrazia Joaquina Lopes Malgquinõa, sob 
péna de haver-se executivamente do devedor, ou 
de'seu fiâder Antonio Lamas. Primeira Repartição 
do Tribunal do Thesonro Público, ein 24 de Fe- 
vereiro de 1847. = Simão Tiadieo de Moraes. 


PARTE NÃO OFFICIAL, 


LISBOA, 23 DE FEVEREIRO. 


en impôr silencio ás nossas affeições 
quando sômente se deve tractar de [azer 
ouvir. a lingoagem da, razão. — Não usare- 
mos de outra; porque o nosso fim 6 per- 
suadir. 

Não nos cegam as sympathias de parcia- 
lidades ; porque a nossa crença é de princi- 
pios, eo nosso idolo é a Patria. — Não nos 
arrasta o tumulto das paixões. — O amor da 
verdade e da justiça 6 o que unicamente nos 
dirige. 

Consultando os sãos. dictames, de uma e 
outra - temos para nós a convicção de que 
ninguem “poderá em bom fé contrariar-nos, 
quando pretendemos serem infundadas todas 
quantas accusações nos fazem. os nossos .con- 
trarios, todas quantas calumnias: nossos ini- 
migos invectivam contra o partido verda- 
deiramente nacional, — o partido da legali- 
dade. À 

Não comprehendem elles como: podemos 
combater os seus princípios, e vão buscar a 
origem da opposição que lhe fazemos no me- 
nos amor pela liberdade. E todavia nada ha 
mais injusto. 

Se outras razões faltassem pra justificar 
a geral aversão que os partidarios da legali- 
dade teem pelos principios exagerados, sobe- 
jar-nos-iam. motivos — e todos justos — no 
que. por nós tem passado. depois do: movi- 
mento de Maio ultimo. 

“Se não fosse facil alcançar a um ligeiro 
golpe de vista todo, o horror a que, as dou- 
trinas-exaltadas (ão naturalmente conduzem, 
tinhamos argumentos absolutamente conclu- 
dentes nos intensos males que ellas'sobre nós 
chamaram — e que ainda estamos soffrendo. 

Se finalmente não bastassem |os exeniplos 
doseestranhos para nos'fazer temer'e tremer; 
— se fosse necessaria experiencia propria para 

julgar da sorte de uma sociedade quando o 


frenezi da demagogia chega, a apoderar-se : 


della; tinhamos por nossa “infelicidade factos 
dos nossos dias, com que Tesponder a quem 
quer 'que'nos estranhasse! as convicções, 

Ainda não ha muito vimos com os proprios 
olhos, e sentimos em nós mesmos, os desas- 
trósos effeitos «dessa verligem «contagiosa; “de 
que a nossa foda foi, pó desgraça nossa, 
theatro. rig 

- Não é possivel esquecer o quadro medonho 
que o paiz apresentou, logo: no começo: do 
reinado “das idéas republicanas: =- A “cpoca 
fátal dos cinco mezes é o argumiênto indes- 


tructivcl dos horrores da dnáschia, aque sem-; 


pre conduzem, mudanças absolutas e instan- 


taneas, reguladas pelos principios de dema- 
siada liberdade, 

“Esta arvore mimosa só, frucuifica em ter- 
reno: cultivado. — absolutamente necessa- 
rio preparar o povo =educa- -lo —ensinar- 
lhe a conhecer o que ella é — para lhe per- 
mittir o uso do maximo. numero dos, direitos 


| que «ella concede, — De - outro modo — em 


vez do uso virá ovabaso — em: logar do bem 
virá o mal— e mal muitas vezes bem di- 
eil dé remediar, — mal que póde subyerter 
completamente a sociedade. 

Não &: possivel negar razoavelmente que 
tudo quanto nessa época de delirio nos aler- 


rou, — todas as calamidades por que passá=" 


mos — todas, as que ainda estamos. sofirendo, 
foram consequencia necessaria das doutrinas 
parte subversivas'e parte incongruentes' que 
a esmo se diffundiram perseverantemente pe- 
la multidão — sempre insensata, e tanto mais 
facil de corromper e enganar, quanto menos 
educada ella é 

Todos subém como activamente se préga- 
vam pela imprensa e na tribuna os princi- 
pios errados e desorganisadores da resistencia 
legal — da soberania popular, sem limites 
nem restricção. 

Todos se lembram de que foi classificado 
legitimo e de direito o principio revoluciona- 
rio, — Todos viram consertido em direito.de 
dominação o que não passava de direito de 
discussão. 

Invadidos todos os BOdeToss =iHTENSIADDAS 
dos todos os principios da nossa organisação 
social — ameaçada: a independencia: nacional 
— alacado, o Throno — destruida a lei fun- 
damental do Estado — sanccionado o arbi- 
trio dos comilés — em risco a segurança e a 
propriedade — tluctuando no mar agitado das 
paixões mais exaltadas, — entregues á dis- 
crição das massas e dos seus furores, não te- 
mos acaso motivo justissimo para detestar as 
idéas exageradas ? 

Qual é o bem que nos tem trazido? A 
anarchia “dos cinco mezes, ou a guerra ci- 


vil, cuja bandeira hasteou a rebellião do 
Porto. 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


HESPANHA. 
Maáprip, 2 de Fevereiro. 
CORTES. 
SENADO. 
Presidencia do Sr. Marquez de Viluma. 
Sessão do dia 1.º de Fevereiro de 187 

BRIU-SE ás duas horas menos um quarto. Foi 

lida-a'acta anterior, e approvada. 

Deu-se conta de varias communicações do Go- 
verno, participando 'a demissão do Ministerio an- 
terior, ea nomeação do novo Gabinete. 

O Senado ficou inteirado.” 

Deu-se cónta da exposição que precede 'o de- 
creto da creação do Ministerio do Commercio, 
Instrucção;, 'e Obras Publicas, e do decreto que 
a motiva, assim como da nomeação do Sr. D. Ma- 
tiatino Roca de'Togorês para Ministro desté ramo. 

Leram:se os 'decretos porque foram nomeados 
Senadores 08 'Sr.* D. Rafael Cabanillas, * D. João 
de Deos'Sotelo ; D. Manuel" Vazques Queipo, e 
D. Luiz Armerove Milárés. 

Mandoa-se arehivár e distribúir 0 reghlamento 
que o Governo remêettia ao Senado sóbre'o' modo 
do Conselho Real proceder nos juizos abater 
administrativos. 

Leu-se utna comunicação do Toniegii parti- 
cipando estar constitúido, ca nomeação  do' Pre- 
sidente, Vice-Presidentes, e Secretários. 

Igualmênte sedeu conta de um officio do Sr. 
Presidente do 'Cônselho de Ministros manifestando 
queasua' assistencia ao beijamão que'hávia de 
Ler logar no sabbado, com motivo do aniversário 
natalício de 8. A. a Infanta: Dona Luiza Fernanda, 
não permittia aolGoverno apresentar-se nos corpos 
coilegislativos, porém que o faria nã pirar 
sessão que celebrassem.' 

-Foram approvados sem discussão os pareceres de 
commissão do exame deiidentidáde, é admittidos 


comoSenadorés os Sr.* D. Luiz Armero, Conde 
de Clonard, D. Luiz Sotelo, e Marquez de Mon- 
tesa, 

Este ultimo Sr. jurou e tomou assento no Se- 
nado. 

O Sr: Presidente: — O Sr. Presidente do Con- 
selho de Ministros tem a palavra. 

O Sr. Duque de Soto Maior, Presidente do Con- 
selho do Ministros: — O Gabinete a que tenho a 
honra de presidir, eque por primeira vez sc apre- 
senta ás Côrtes, considera do seu primeiro dever 
informar o Senado dos incidêntes que occorréram 
durante a ultima, crise ministerial. 

Em consequencia de um successo occorrido em 
oútrd logar, o ultimo Governo, respeitando as 
fórmas constilucionaes acreditou que devia apre- 
sentar a S. M. a sua demissão... A Rainha qossa 
Senhora foi servida de acceita-la, e dignou-se de 
me chamar para formar um novo Gabinete. Ac- 
teiteieste espínhoso encargo desconfiando das mi- 
bd | porém desejuso de dar a S. M, este 
novo testemunho da minha profunda veneração e 
respéito. 

Puz immediatamente em execução todos os meios 
que omneu zelo e intenções rectas me suggeritam; 
porém não tendo sido bastante feliz para verificar 
a combinação que em meu conceito exigiam as 
circimstancias e o serviço publico, tive de resi- 
gnar o meu encargo nas mãos de S. M. Nesta si- 
tuação a Rainha nossa Senhora julgou opportuno 
chamar o Sr. Presidente do Congresso, o qual de- 
pois de tocar as difliculdades que eram consequen- 
tes, combinou a final um ministerio, convidando- 
me a tazer parte delle. Eu recusei, considerando- 
me isento desta responsabilidade desde o momen- 
to em que S. M. me dispensou da formação do 
gabinete , e porque o estado da minha saude não 
me permiltia tomar sobre meus hombros tão pe- 
sada carga; porém havendo-me S. M, significado 
que era essa a sua soberana vontade, tive de 
me inclinar submisso aos seus desejos, às instan- 
cias dos meus dignos companheiros, e de meus 
numerosos amigos politicos em ambos os corpos 
colegislativos, que acreditavam poderia ser de al- 
guma utilidade nas presentes circumstancias. 

Constituido pois o gabinete na fórma indicada, 
apresenta-se hoje às Córtes. Elle julga poder as- 
segurar, que estão conciliadas as pequenas diffe- 
renças que separavam as pessoas que professavam 
principios monarchicos temperados,“e que hoje se 
apresentam no parlamento unidas e compactas. 

O ministerio não seguirá a pratica de alguns 
dos que o tem precedido, formulando um minu- 
cioso programma do seu systema de governo. Re- 
meitte-se aos seus actos para ser julgado ; porém 
não se reputa por isso dispensado de fazer uma 
resenha geral da sua politica. 

O actual ministerio, Senhores, propõe-se res- 
peitar e fazer respeitar a constituição e as leis, 
governar com moderação, com imparcialidade e 
com justiça; entenda-se porém que se se inten- 
tasse perturbar a ordem publica com as commo- 
ções violentas de que por desgraça temos Lido al- 
guns exemplos, o Governo se propõe preveni-las, 
e reprimi-las com mão forte esevera, fazendo que 
se respeite a inviolabilidade do throno, e pondo a 
salvo a integridade das nossas instituições consti- 
tucionaes, que só poderiam perigar com a repe- 
Lição daquellas demasias. 

A sua politica externa será puramente hespa- 
nhola, e se encaminhará a estreitar as relações de 
boa intelligencia e amizade com as demais poten- 
cias, por aquelles meios que sejam compativeis 
com a dignidade e decoró da nossa nação. O Go- 
verno não consentirá nunca que nenhuma influen- 
cia estrangeira intervenha em ós nossos négocios 
internos, mem que se menoscabem os direitos e 
prerogativas do throno hespanhol, nem-as fórmas 
constitucionaes do nosso paiz. 

Sr.*, muito agradavel e mbito satisfatorio será 
pára o novo gabinete poder restabelecer as inter- 
rompidas relações com a Santa Sé, e não omitti- 
rá esforço algum para v conseguir, conciliando 
os interesses da igreja e dos seus ministros, com 
as modificações que tem experimentado as nossas 
instituições politicas, e o nosso systema economi- 
co e administrativo. 

O Governo fixará particularmente a sua atten- 
ção na administração da fazenda publica, aper- 
feicoando quanto seja possivel o actual systema 
tributario, a fim de que a repartição dos impos- 
tos seja mais equitativa, e menos gravosa para 
os contribuintes. Côm isto, e com a mais severa 
economia nas despezas, o ministerio espera poder 
fazer frente às necessidades do erario, e cuidar 
de ôutras obrigações não menos sagradas. 

O vôo que de algum tempo a esta parte tem 


4 tomado ehtre nós a indústria e o commercio, ma- 
t «Glen! TR i By 1 z 
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NES: oriye 
nifésta. que a nação, marcha "pela, estrada , do j jeu, 
engrandecimento e prosperidade. 

O governo protegerá, quanto pertence. a “estes, 
importantes ramos de riqueza, .e para, tanto, tema 
ve a honra de propór a 8. M. ;acreaçã je: um 
hovo ministerio, que, possa, dedicar-se 
ta-los. 

Estas são em resumo as bases da Politica eo 
novo ministerio, Para. a. levar ao fim 0 gabinete, 
conta com a confiança de S, M., com, 9 apoio 
dos corpos co) legislativos e com todos os. de- 
mais elementos que tem ao seu alcance., Conclui, 

O Sr. Marquez de Mira, Flores. — Se o Sr, Pres: 
sidente do Conselho, de Ministros me permilte,, 
farei uma pergunta a que desejo me responda, 

O Sr. Duque de Soto Maior, Presidente do.Con= 
telho de Ministros. — Aindaque o Governo tem que, 
assistir ao Congresso não. tem inconveniente em, 
responder à interpelação do Sr. Marquez de Mira 
Flores. 

“O Sr. Marque: de Mira, Flores. — Sr.*, é me 
preciso dar importancia, a esta interpelação, ou 
antes a cesta simples pergunta que vou. fazer aq 
Governo, posto que apezar do Congresso o es- 
perar, me vejo obrigado a dete-lo um pouco de 
tempo. 

Desejaria saber se entre os documentos, relali- 
vos ao matrimonio de S. A. a Senhora Infanta D, 
Luiza Fernanda, existe na secretaria de Estado o 
que'se refere a uma conferencia que eu tive com 
o Sr. Embaixador francez, de que fallou Mr, 
Guizol em um discurso notavel que pronunciou 
na Camara. Disse o Sr. Ministro das Relações ex- 
ternas de França o seguinte (leu). 

Eu tenho que responder a Mr. Guizot que se 
por abertura entende um acto official, é.comple- 
tamente falso o que disse. A conferencia particular. 
que eu tive com o Senhor Embaixador francez não 
póde chamar-se abertura ; porque não tendoS. E. 
instrucções do seu Governo, nem tendo eu tão 
pouco recebido ordens de S. M. para tractar de 
tal assumpto, a conferencia não podia ter caracter 
official, Por tanto não houve abertura, e eu creio 
do meu dever rectificar o que se passou. 

Quando se tractava da combinação do matri- 
monio com o Senhor Conde de Trapani, tive a 
honra de dizer ao Embaixador francez, que esta 
combinação Linha sido posta no terreno das pai- 
xões, e que a reputava impossivel. O Embaixador 
não offereceu grande dificuldade em julgar do 
mesmo modo ; e fallando-se de outras combinações 
com outros Principes, manifestou que não eram 
Bourbons, ao que eu respondi que a Rainha podia 
eleger para marido o Principe que Livesse, por con- 
veniente. Passando .a fallar do Senhor Duque de 
Montpensier, S. E. me manifestou que nas confe- 
rencias celebradas em Eu se havia convencionado 
não apresentar este Principe eomo candidato á 
mão da Rainha, e que unicamente sé havia pro- 
posto para marido da Infanta. 

Eu então lhe disse, que se acaso chegasse a 
entrar nos interesses hespanhoes que este matri- 
monio se verificasse isoladamente, a França lo- 
maria sobre si o vencer as difficuldades, que se 
não estava mal informado, se haviam de suscitar 
na Europa, para que este matrimonio, em caso 
de se verificar, não podesse ser nunca senão de-, 
pois de S. M. estar casada, e até depois de Ler 
successão., Desistiu S. E. de me consultar sobre 
este ponto, e veiu em seguida a ser objecto do 
nossa conversação completamente, confidencial, e 
repito ao Senado, de amigos, o fallar extensa- 
mente sobre as vantagens ou desvantageus que 
theoricamente apresentava o matrimonio do Conde 
de Montemolin com S. M. 

Eu, Ministro da Corda, “naturalmente tive de 
fazer uma observação singelissima a 8. E., a qual 
approvou sem dificuldade alguma. Tive de dizer 
ao Sr, Embaixador, que devia fazer-se cargo do 
que para os Ministros de S. M. não podia haver 
questão alguma com respeito ao Conde de Monte- 
molin, sem que este tivesse adquirido uma silua- 
cão legal, depois de revogada a lei feita em, Cór- 
tes, excluindo a sua familia do direito de sut- 
cessão á Corda; depois de se haver reconhecido 
subdito de S. M. depois de lhe haver jurado fi- 
delidade, e além disso á Constituição do Estado ; 
e que depois de todos estes passos então o Conde 
de Montemolin pôdéra ser um dos candidatos. 

Tal foi a conferencia inteira que se passou en- 
tré o Sr. Embaixador de França comigo. Creio 
ter restabelecido completamente o Peron e de- 
monstrado que não houvê abertura da minha par- 
te com respeito a esse matrimônio de que o Sr. 
Ministro francez das Relações exteriores se occu- 
pou. Este esclarecimento , Senhores , cubnpria a 
um fiel servidor da corõa ; porque não o, houvera 
sido certamente , se me tivesse permitido” fazer a 
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abertura de uma negociação desta natureza, sem 
ter tido licença de S. M., sem (er consultado 
com os meus dignos companheiros, e tanto mais 
contando aquelle gabinete homens tão respeitaveis. 
por suas des ve tivétaim podido esclareger es= 
ta materiãi ão hobve absolutamente similhante: 
abertura Houve mais que isto que tive a 

itar ao! Sejado, e de que estoty cer 
to se rebgydara b miuilo leal é muito entendido 
Conde Rem, ido modo por que à tnho res 
fer “A 

Outra rectificação me resta fazer, á qual vai 
unida a pergunta que tenho que dirigir ao meu 
illustre amigo o Sr. Duque de Soto Maior: é re- 
Jativa a certas communicações entre Lord Pal- 
merston , Ministro di Negócios Estrangeiros “da 
Inglaterra, € e M. Guizol, Mivi ro dos Negocios 
Estrangeiros da França, Nellas sõa 0; meu Dome 
e eu creio dever reclificar nesta parte M. Guizot. 

Em a nota de Lord Palmerston a Lord Norman= 
by, com data de 31 de Outubro, se dizia, fa- 
zendo relação do modo de vencer as difficuldades 
oppóstas por 8. Mvo Rei dos francezes «estes 
esforços se faziam especialmente, elc.» (conti- 
nuou lendo). Em 31 de Julho, M. Guizot, na 
sue-commnmicação: as: Conde de Jarnae;, Emhai= 
xador em Londres, e com data de 22 de Novem- 
bro, lhe respondia : «esta asserção carece de to- 
db “o fandameito! etc.» “Esta Por “a resposta de 
M. Guizot a Lord Palmerston” e que foi repetida! 
ab biha” matieira lassás severa péla ultima com- 
mitidicatão dé Lôrd Palmerston ao Marquêr de 

b em dita de'B de Jabeiro deste, anho. 
Diz Pa «depuis de repetir o dito, etc.» (cou- 
tinuou lendo)., y 

“Neste estado, Erveio Sênhorés, que importa aos 
interesses bespanhões averiguar a verdade destes 
factos. Eu não fui encarregailo de missão alguma 
dipli máticá à Párís na minha tltima viagem; de 
nenhuma absolútaménte. É certo, como diz Lord 
Palmerston, que em 19 de Jalho, e não só nesse 
dia senão muitas óutras vêzes, S. M. o Rei dos 
francezés 0 “qual me havia honrado largos annos 
com cera especie de dêferéncia que dá regular- 
metite o logat de Embaixador junto de um Sobe- 
rádio, é certo, repito, que a 19 de Julho se di- 
ghóu S. M, de me receber em Neuilly onde en- 
tão babitava, Tive tambem a honra, que é facil 
de “Soniceber. de me fallar dos negócios dê Hes- 
pânha, entre os quaes o mais capital então era o 
dos dugustos enláces. Potém qualquer das cousas 
que S. M. tivesse à bondade de me dizer, não ti- 
véram caracter algum official; absolutamenté ne- 
nhym. Eu não estava revestido de missão alguma 
diplomaticá, e consequentemetite qualquer cousa 
que S. M. me dissesse, dissé-o ão Marquez de 
Mira Flores, e não ao Encarregado de S. M. a 

Ráinha minha Senhora ; porque nem S. M. a Rai- 
nha minha Senhora . nem o seu Governo me ha- 
viam conferido missão alguma. 

Créio múito importante fazer estas declarações, 
sem entrar em outrbs pormenores, em que tiveca 
entrado o outro dia, para demonstrar ao Senado 
quad facilmente me seria dado explicar as judi- 
cações que miciliaram | nã conferencia do Sr. Em- 
baixador ; porém répito, que não é meu animo 
efitrar Destas explicações, assim como não creio 
tão poúpo conveniente recordar qual havia sido 
nesta parte a minha opíhião como Ministro, redur 
vida sempre a Ler apeázddo a boda de 8. M. » até 
que reconhecida a Féspátiha por toda a Europa, 
se livesso pojdo levar! cisa negociação diploma- 
tica á “afilira que eu tô havia proposto, Taly 

e útná equisicação; porém O meu pensamento 
não era dutró inais ql à Conpocação, 

Já é extémporaneo entrar nésta questão, e as- 
sim fimmitos me a togar dy Sr. Mittístro de Estado 
nós diga, se para issy têm dados, como eu sup- 
ponhi que tem, se estã d sposto, . cant jnuando na 
inlenção do seu anteçessor, a apresentar aqui as 
commbnicaçães que med álh heslé assumpto. E. 
o) eu pelo ligéiro Exale qué terá Lido que fazer 

Sses dotumêntos, com respeito dos dous pontos 
em quistão, isto E, minha abetlura annunciada 
por Mr. Guizot do iatrimá jo da Senhora Infanta 
isoladamente, e com respeito a Minha missão sup- 
posta ém Paris, se Fecorda, que existam alguns 
documentos na secretar dá Sua úigna direuç 0, 
eu lhe rogaria que os unissé dos de muis que de- 
vem submelter-Se 4 consideraç o das córtes. 

O &r. Dúque de Soto Maior, Presidente do Con- 
selho de Ministros. — Devo maiifestar ao meu d 
gno amigo 0 Sr. Marquez de Mira-flores, q que uvas 
comihúnicações que ilediaram entre os gabinetes 
de França e da Inglaterra com motivo do casa- 
mento dé S. M. e de Sia -Aúgu à Irmã, não se 
acha nchhuma que "taça referencia aos dous pon- 
tos que 8. S, indicou, nem que Justifique o inci- 
denté a que alludia,”* 

Os Sr.º Ministros sahiram “da Sala. 

Leu-se, e ficou sobre'á Mesa, O parecer sobre 
a refórma do regulámento, * 

O Sr. Presidente ; — O Seriado vai reunir-se, em 
sessão secreta para tractar dos negocios dá sua 
administração interior conforme Q regulamento, 

Eslá levantada à sessão publica. — Eram tres 
hóras. (Gazeta de Madrid, ) 


FRANÇA. 
Panis, 21 de Janeiro. 

Constitucional de 22 do mesmo mez publica- 
o resimo dos debates | que liveram logar 
no parl amento inglez, sobre a resposta ao discurso 
da corda, relativamente ás duas iinportantes ques- 

tões dos casamentos tespanhoes e de Cracovia. 
Tord J. Russell, Lord Palmerston, e Lord Lands- 
doyhe expozéram ein poucas palavras a politica 


AMemáram gue no negocio dos ca- | 


jespanhões elles tinham seguido a poli- 


us AA e que à prova disto se 


márá alta, Lj nd 
pondo 5 :d 


pri RO mótivada sobre 


) casi 


que o diseurso real sc tinha limitado a menêio- 
nar; que reconhecendo elle que o casamento; com” 
o Duque de Montpensier ecra censuravel, espéra- 
ria, com indo, para o qualificar, pelas communi- 

o cade elo Bóverão, Ácerca da ques- 
tão dê acata Bira Sfanteyé réservou, para-de- 
Ú ocumentis avaliar Se cóm 
A NA são inseparaveis uns 

do Norte tinham na 
realidade tados s cBganis contrahidos com 
a Inglaterra. 

É natoral que os ultratories procurem defaider 
contra os whigs a these sustentada por Mr. de 
Meiternick no seu despacho a Mr. Guizot. Lord 
|" Landsdowne respondeu a Lord, Stanley, 

Na Camara dos Communs o debate, fai mais 
loygo.. Cil remos; apenas 05 discarsos «dos Minis- 
tros, e,08 “de Sir R. eek, e/Lord: Bentinçk, che= 
fes do partido torie. 

19 BordBentinck.: ==Bu” não creio que" a ração 
ingleza deva tomar tanto a peito o casamento do 
Duque de Montpensier. Eu não creio que a na- 
ção inglesa tenha sympathisado com 03 Ministros 
da Rainha pelo: seu procedimento Besta questão ; 
parece-me que a parte commercial. 

zera antes queo nobre Eord; Beer 

do dos Negocios Estrangeiros, prestasse toda a 
sua attenção ao commercio ,cum a Hespanhes em 
logar de se occupar com casamentos, Re] 


| 


O paragrapho do discurso de 'S. M., em que 


Se lracta de uma violação flagrante do tractado 
de Vienna, articula uma séria accusação contra 
tres dos, mais . poderosos Soberanos . da Europa, 
sem oÓccorrér a lembrançã de que com. os seus 
antepassados, e talyez com elles mesmos, demos. à 
grande batalha da liberdade da Europa. Não en- 
tendo como''se possa achar violação do tractado 
de Vienna na infracção de nim dos dezesele. arli- 
gos supplementares do referido tractado, os quaes 
a Inglaterra nunca assignou. Se a incorporação 
de Craçovia nos dominios da Austria é uma vio- 
lação agrante do traclado de Vienna; pergunto 
eu quantas víolencias deste genero não se fizeram 
antes? 

Este Lractado foi rasgado no momento em que 
à Inglaterra se reuniu à França para efectuar de 
commum accórdo a separação da Hollanda eda 
Belgica; q é quando a Inglaterra mandou ag suas 
naus de linha bloghear a costa no momento, em 
que os canhões do exercito francez troavam sobre 
Anvers. 

Lamento que o Secretario dos negocios estran- 
geiros julgasse dever furmular no discurso da Go- 
rôa, e em linguagem tão severa, a reprovação do 
proceder de tres dos mais antigos alliados e me- 
Jhores amigos da loglaterra. 

Em quanto a mim confesso que não possa sym- 
palhisar com o povo de Cracovia. E estun persua- 
dido que os cidadãos leaes e preificos gustaram 
da annexação desta cidade a um imperio poderoso. 

A respeito de tudo o que a imprensa periodica 
tem dito parece fóra de toda a duvida que a no- 
ticia da incorporação fora acolhida em Cracovia 
tom satisfação uuiversal, & festejada com ilgmi- 
hação geral. 

Lord Jhon Russell. Não me admirou Sir M.S. 
O'Brien condemnar a politica interior dp guver 
ho; mas permilt -me que lhe observe que o go- 
verno não poderia fazer o que elle queria que f- 
zesse. Innundar a Irlanda, por assim dizer. dus 
tercues de todo o Universo, seria o mesma que 
arruinar de um só golpe os empregos particula 
Fes, dó que não poderiam deixar de provir Lutaes 
tonsequencias. Sem duvida venhuma o governo 
não faz à frlanda todo o bem que aberibeo fazer, 
lhe; porém quando entre dous milhões de almas 
occupa 470,000 homens, quando lança Dó meio 
daqueélles povos 458,000 libras sLerlinas por se- 
mana para trabalhos, seguramente fornece provas. 
de que faz o que materialmente póde fazer para 
salvar o povo dus males que oafflizem. O gover- 
ho sabe que é responsavel por todas as providen 
cias que fuma, e não tenciuna declinar essa qes- 
ponsabilidade. À 

Não é minha intenção, continua, o nobre Lo: a, 
seguir Mr. Roebuck nos seus desenvolvimentos 
subra a questão hespanhola; não entrarei nessa 
discussão senão depois de apresentados os docu- 
mentos. Estes documentos é que me hão de de- 
fender como chefe do Governo de S. M. 

Todavia, não posso combinar com as doutrinas 
emitlidas pelo representante de Bath, quando af- 
firma que a questão não merecia as altenções do 
povo inglez. O ministerio não podia acoutar-se á 
indifferença, sem se expôr para o futuro a argui- 
ções bem fundadas. A minha opinião é que este 
negocio é da maior transcendencia. 

Eu creio que o Governo francez será muito pro- 
vavelmente enganado nas suas esperanças ; porém, 
eu creio lambem que a tentativa de Luiz XIV e 
a tentativa de Napoleão, para presidir aos destinos 
da Hespânha, poderiam muito bem ser ainda ré- 
petidas; e neste caso a união da França e da 
Hespaúha n'um systéma de politica estrangeira, 
tenderia a provocar hostilidades na Europa, com 
muito maior probabilidade, do que se os dous 
paizes fossem separados e independentes, e cada 
um delles se occupasse dos seus interesses parti- 
culares, 

O ministerio, que me precedeu, tomou sempre 
muito à peito esta questão. Lord Aberdeen, Se- 
cretario de Estado dos negocios estrangeiros, Leve 
uma conferencia com Mu. Guizol a este respeito. 
Elle pensava, com razão, que era esteum negocio 
pelo qual a Inglaterra devia tomar o maior inte- 
resse, Recebeu promessas que lhe pareceram sa- 
Lisfactorias, enão julgou necessário dar passo, DE- 
nhum urgente a este respeito, Porém allirmau. 

mpre, que sea Rainha de Hespanha preferisse 

in descendente de Filippe V, e se a Hespanha, 0 
approvasse, a Inglaterra não teria objeccão ne- 
nhuma à fazer, mas que ella. não proporia candi- 
dato nenhum desagradavel, á Hespanha;. e que pão; 
haviamos” de consentir Punca no casamento da 
Rainha de' Hespanha, com pm membro da familia 
real de França, Achei isto muito Justo. 


Por conseguinte quando chegámos ao poder, 
considerando a situação da nossa politica estran- 
góira, resolvemos seguir a linha traçada pelos 


nossos antecessores. ão a e dizer que rela=. 


tivamente a certos; 
tudo o que tinha 

que muitas comirkiêrta ; = 

epistolar, e outr; nes 
resolução formal 3 a p EE 
tomado os nossos Sião queridmos 
candidatos inglezes ; *Wácerca de um à Principe é 
particular, o Principe Leopoldo de Saxe Cobourg, 
nunca tivemos. intenção de o propór,. nem de 
apoiar as suas pertenções, se por ventura as li- 


Acerescentate - que lodas, as vezes que. dei al- 
gum conselho. à nossa Soberana. a- este respeito», 
semprá avachei disposta a'accejta-lo. IS, M., a 
Rainha Victoria, nunca desejou, creio cu, que 
o Prineipé Leopoldo de Saxe Cobonrg fosse um 


pertendente á mão da Rainha de Hespanha, sus. 


tentado pela lnglaterta.. Faço esta declaração por 
ter corrido-o boato, de que toda esta questão se 
raduzia; a uma côntenda “entre. ás familiaf reacs 
de França e de Inglaterra, causada pela tentativa 


da-fátnilta- real “de Praca”, de pôr um dos seus” 


membros no throno de Hespanha, e uma Lentati- 
va da nossa parte, para elevar áquelle Lhçono um 
Principe com intimas relações da parentesco com: 
à familia real de Inglaterra. Por consequência, 
pelo quê mé diz respeito , 'e pelo que respeita ao 
antigo migisterio, segundo me-cousta, ão hou- 
ve nunca similhante jutenção. 

Nem eu sei o que diria o Principe Leopoldo se 
à proposta The fosse formalmente feita pelo gabi- 
hete ingléz: A Hossa resolução era não apresentar 
um: pertendente com visos de ser offérecido pela 
Inglaterra, e de não nos intrometlermos de modo 
nenhum com 0 governo interior da Hespanha. Po- 
rém quando vimos que se fugia levianamento de 
tim empenho contrahido com violencia; quando 
vimos que era para rêceiar que a aliança fórma- 
da não viesse a ser prejudicial ao equilibrio do 
poder na Europa, não hesitimos em fazer conhe, 
cer a nossa opinião a este respeito, Um honrado 
membro disse ha pouco que apesar de termos ra- 
zão deviamos acquiescer tranquillos á combinação 
feita; Paréce-me que havia mais franqueza, que 
convinha: melhor, á nossa posição , como «nação, 
dar à conhecer as nossas ohjecções, 

Temos como possivel que para o futuro appa- 
reça algima' lucta relativamente a herdeiros, por 
causa deste casamento, Não dissimulamos qual é' 
à nossa opinião, e que, dando-se esse caso, a In= 
glaterra adoptará o partido que julgar mais ne- 
eessario á sua situação entre as potencias da Eu- 
Fopa, e ao mesmo tempo o mais conforme á von- 
tade da Hespanha; porque em todas estas ques- 
toes (com tanto quero Principe quereinat em Hes- 
panha, não fôr um Principe contra o qual se pos- 
sam fazer objecções na conformidade, da intelhi- 
gencia clara dos Lractados), à vontade da Hespa- 
oha ha de'ser sempre consultada. ! 

Ao mesmo tempo todo d mundo dirá que a res- 
peily deste principio dexg haver algum limite; Os 
tado de Utrech não podem 
negar que clle prohibe que um Principe-reuna as 
dias Corõas de França e Hespanha. Em quanto 
aos untrosporitos deixamos do tempo desenvolver 
dB! consequencias dos acontecimentos que tiveram 
logaçã 

Pula minha, parte denla ro Jame ntar sipceramen- 
te achar-me em opposição com o proceder do Go- 
verno fraticez. Conheço que é muito ntil que à 
Inglaterra 'e a França estejim uvidas por íntimos 
laços de amisade. Nunca fizemos cousa;que po: 
desse perturbar esta amisade : e deplorosque pela 
falta de outrem (é minha oginião) esta separação 
tivesse logar relálivamente aos gasamentos hespa- 
nhoes. 

Em quanto 'á exlincção do Estado livre de Cra- 
coria, ha tão pequena diferença de opiniões Lanto 
aqui coma lá fóra, que acho superílno dizer a es+ 
te respeito mais do que as seguintes poucas pala- 
yras: Parece que a politica fatal que primiliva- 
mentecanmuncion=a divisão da Potonta esse acto 
impio, orais reprebensivel destodos ps agtos.dos 
tempos modernos, esta mesma politica parece Ler 
arrastado as potencias que a seguym á incorpora- 
ção da Cracovia nos duminios da Austria, a es- 
quecer todos os empenhos contrahidos , a obrar, 
pelo que parece, sem motivo nenhum que possa 
ser justificado , £ sem examinar relações que de- 
viam ser examinadas, 

“Lord Palmerston levantou-se e disse: — Não 
discutirei hoje por certo os Lraclados, de Vienna 
e de Utrech, Nao é occasião para issp,, mas não 
posso deixar sam resposla a interpretação dada qo 
tractado de Vienna pelo honrado membro Mes de 
Israeli; segundo disse, este tractado não, é mais 
do que uma compilação de-convenções separadas, 
e distinctas , contrahidas por diferentes, partes, 
em diversos logares, e sem qbrigação nenhuma. 
O honrado membro engana-se na significação do, 
tractado de Vienna, relativamente a annexação je 
incorporação de Cracovia. Mrs de Israeli pensa 


que contestam 0 Lrao 


que a exaltação de Cracovia, a um estado, inde- | € 


pendente lhe proveio de pm tractado distinto, en- 
tre as tres potencias, não assiguado, pelos outros 


signatarios do tractado de Viegna., Se quizer tera | 


bondade de olhar, para este tractado verá que 
não é assim. 

Os artigos 6, 7, :8,e 10 do tractado, relativos 
a Cracoyia fazem parte delle assim como lodas as 

ões. 

Sir R. Peel; — Não quero interromper a una- 

nimidade, com que Lem sido aeolhido o projecto 
de resposta, ao discurso da corda. nem tão pouco | 
prolongar a discussão; porque pão ha, nenhum 
dos. assumptos. mais importaptes , alludidos no, 
disçnrso do tbropo., que, não. possa ger vantajosar 
mente discutido quando forem presentes os docnr 
mentos promettidos. O nobrg Lord disse que tos 
da a eorrespondencia relativa a este megoeio será 
oferecida, ao, exame; do,; paslagagnto «,; Kar. receio 
muito que a correspondencia que appareceu Dos 


jornaes francezes não seja mais do que uma par- 

te da correspondencia total; e espero que o no- 

bre Lord nos communicará todos os documenta 
=go-ministerio Lransgeto , 


E possivdl. 
pm 


ido ,á 
de um 

ed 

a parte declãro que mê pronunciei 
contra esta alliança. Foi sempre minha opinião 
que osinteresses da-loglaterra-não -lucravam-nada- 
na alliança de um Principe da casa de Cobourgo 
com a Rainba, de Hespanha. A-minha apinião é 
goe 0 interesse da Europa exige que à Hespanha 
seja um paiz realmente independente; que possa 
manter" 0 lestte dos tempos Passídos sem tolerar 
intervenção de nenhuma outra potência, 

AlTudindo ao Ministerio fransacto posso affirmar 
que não apoiou um Principe de Cobourgo nem 
-dirocia- nem indirectamente: - 

“Em quanto ao tractado de Uirech desejo que 
seja bem comprehendido que a base adoptada pelo 
Governo inglez, não foi que no referido tractado . 
Se prohibiam casamêntos entre as familias Reaes 
de França e Hespanha; o tractado e as leis que 
o sanccjonaram: não se oppoem senão aque 6s des- 
cendentes, da casa de Orleans succedaim ao'Throno 
dia Hespanha. 

Foi este o terreno. em que se. collacau pair 
bo da Raihha. Não disculirei agora estas questões. 
Estou promptá, quando os papeis tierêm á Cama- 
ra, a explicar os fagtos. 

A Camara approvou o. projecto de respostas 

( Gonstitutionel, ) 


VAREFEDADES. 
Cintra. , 

cisco legoas a Qes-Noroeste da Cidade de Lis- 

- boa, em um terreno pouco plano, posto que 
aprasivel, está situada. esta romantica serra « tão 
decantada pela belleza de seus. bosques , e ame- 
nidade do seu clima. Projonga-se até ao,mar, onde 
termina, no Cabo da Roca, ou Rocha de Cintra, 
que os antigos geographos appellidaram de varios 
nomes. Promontorio Magno, ÓOlisiponense, Arta- 
bro-cujos moradores; segundo diz Silio Málico; ' 
acompanharam. Annibal nas. suas victorias de Trar 
simeno é Cannas. 


Jamque Ebussius Phenicia movit Artabrus arma. 


Tagro reputam alguns: Ler-lhe chamado Varrão, « 
quando fallando das eguasague na antiga Lusitania 
concebiam do vento diz. «Que era cousa incri=, 
vel, porém verdadeira , que na antiga Lusitania, , 
junto 10 Oteano, naquella parté onde está siluada 
Lisboa, ho monte'Pagro, coticebem álgumas eguas 
do yento em certo Lempo. » Porém jutgo que com 
errado fundamento, tomando o Monte-Junto pela 
serra de Cintra. Hierna lhe chamou Slrabão, , Fi- 
nalmente Cynthio, ou Promontorio dá Lua, pelo ' 
teníplo queembaixo na praia! junto; à rocha”, st 
pia dudicado ao Sul e áoLua, icomoiprovam os 
cipos. alli achados, que adiante mesaionarensos , 
cujos letreiros ervinas existiam em Lempo de An, 
dré de Resende. Este mesmo nome conservava no 
princio do duodecimo seculo, como se dedoz da 
Epistolavde Hugo, Bispo do Porto, o qual fallindo 
das peregrinagoas de Sa Pedro decRatesidiz: ==» 
Inde digressus Tyde Iriaque predicat) ct pertotam 
maritinam oram ad prompntorium usque Corthjum 
sivê et Ulisseum. Donde disse o nosso ju 

E has serras da Lua conhecidas 
Subjnga a fria Cintra o-dúro braços 
Cintra, donde as Nuiadas escundistas 
Nas fontés vão fuginido no duro lago, 


Esta serra de mediana altira , que por se ele-, 
var de uma planicie parece mais elevada, fórará 
para a parte do mar, donde sedosvobre a embo- 
cadura do Téjp e bahia de Setubal ,-uma megalha 
de rocha, que parece, a!li colocada. para servir, 
de barreira ao mar que nélla quebra enfurecido, | 
dó outro lado se estão vendo as ilhis Berléngas, j 
Peniche, e mujs Lerras adjacentes. erBrr 
Bljnio, diz, que este cubd sq “estendia RARE o 
mar; porespaço de 60 milhas. Rlores mpis gonhe-,; 
cedor tos abysmos do már, rtdude que melte 
por'elte nté à Madéira, e vai fotmar aquella ilha; . 
hós-que somos mui fracus mergulhádorts; nádirel, 
mos muito desejo de analysar a fuhdoa asserção! 
do geographo. Pertence au systêma, cArpelanasr gr 1 
tonico , ,e lem na sua maior; allura, 1800, RÊS pu 8 
cinco Vegoas dê circumterencia : , Corre entre as 
duas villas de Oiitrá! é Collarés ficta” pátte “do” 

Norte, e ade Cascaes: e seu Lero! perooMei 
dia. solte <Ort 

Em frente deste. promantoria situa Ptolome 
uma ilha chamada 
raram bs usitanos dépóis dê desalojados 
tes Herminios, óndo: foram Mhalmitirt 
por-Gasari :Alli sei defenderam; tão encaruigadas! 

mente qs nossos, atagando, com tal imprto 04 seus. 
a vergarios , que, ficaram estes, todos mortos, Do, ; 
campo, '4 excepção de “Públio Setevola, que per- 
dido “o escudo é coberto deferidas sé deltou EM 
hadó.conseguindo:por-este modo chegar à veria 
ficme. o 

Refere Damião de Go, is um Fernão, Am 
res, Escrivão da Casa da India, lhe contára 
péstando um homem á canna nesta rocha, eli 
cando para tráz de'si, em um pequeno 'artal 
peixe que pescava ; o qual:deixava amaré vazia! 
descoberto entre os,penedos, e gx xaminando, E UMA, 
vez a quantidade que Linha pescadô, viu q 
mancebo nú e desbarbado lho lançava ao, ina 
entefidedo serálgum nadador que Té fúzia aquel- 
la travessura, oquiz reprehénder pedindo, 08 peis 
xes, e,a resposta, foi, ) hgas-se,ã0 mars sem que 
mais apparecesse, Já tiaha feito menção; 
de um Tritão e ma Nereida 5 que n po de, 
Tibério” 'appareberam nos'nossas prata alando” 
estas;imo momeuto «dá! sua: mote igómidos é suba] 
piros que se ouviram ao longe. Phenomeno que 


4) 


pela sua novidade pareceu aos nossos Lusitanos 
digno de se participar. ao Imperador , para o que 
lhe mandaram, uma solemne embaixada das pes- 
soas mais qualificadas da terra. 

A antiguidade desta villa parece ser, mui gran- 
de, pois que no tempo dos Romanos era compre- 
hendida nos campos Olisiponenses, e por isso go- 


sava dos direitos do municipio romano collectiva- | 


mente, com os moradores da cidade do Lisboa, 
unica cidade da Lusitania que, segundo Plínio, 
gosava deste privilegio. 

Passou do dominio destes ao dos povos do Nor 
fe, que no seculo 5.º alagaram as províncias de 
Hespanha , até que na fatal batalha de Guadele A 
perdendo El-Rei D. Rodrigo a Corôa, foi a Lusi- 
tania invadida do enxam» de mouros que'a sen- 
sual culpa do Rei godo cham u á sua patíia, e 
que, conforme Mandel de Faria e Sousa, tanto 
trabalho e cinco mil batalhas custaram aos pavos, 
da Hespanha para os expulsar do seu solo. 

Parece ter sido tomada e retomada varias ve- 
zes, durante o dominio dos mouros, por D. Fer- 

nando o Magno, como assevera Fr. João Gil, di- 
zendo: — Que D. Feruando, pai de El-Rei, que 
gaphou a Toledo, tomou Coimbra, Lisboa, Santa- 
rem, Evora, e Cintra. — Nãô sei com que funda- 
mento o certifica ; póde ser que, possujsse alguma 
chronica, que hoje não exista, que dissesse ter 
aquele Rei tomado aquelas cidades e villas; po- 
rém se a tomou [oi novamente perdida, e recupe- 
rada por D. Affonso 6.º, não por combate, segun- 
do,a Monarchia Lusitana, mas porque os povos se 
lhe entregaram temendo as suas armas, e ficapdo 
por seus tributarios. 

Rebellaram-se de novo os monros no governo 
do Conde D. Henrique, e posto que o Conde de 
novo recuperou a villa, não se pôde sustentar. 
Faz menção a Historia dos godos desta rebellião, 
e tomaida"de Cintra, comestas palavras: « Etpauly 
post primo sequente circiter anno cum Cintra defe- 
cisset, anita morte regis Alfonsi, recuperata est à 
comite Henvico regis genero ct patri Alfonsi primi 
regis Portugalie. » Isto é, pouco depois da morte 
de El-Rei D. Affonso, no seguinte reinado, como 
Cintra sc rebellasse, sabida a morte de El-Rei, foi 
recuperada pelo Conde D, Henrique seu genro, e 
pai de, D. Affonso, primeiro Rei de Portugal, 

Estava Cintra, posto que á obediencia do Conde 
D: Henrique, povoada de mouros, os quaes paga- 
vam tributo, do tempo que El-Rei D. Affonso 6.º 
sugeitára aquella praça. Usava-se deste estylo bas 
terras conquistadas, por quanto faltava gente para 
as povoações, e soldados para as defenderem, e 
daqui nasceu ganharem-se, e em pouco tempo 
perderem-se as terras, como esta villa. Por isso 
se rebelaram os povos: de Cintra nesta occasião, 
e o lornaram a repelir pouco depois, alé que foi 
de Lodo cunquistada por El-Rei D. Affonso Henri- 
ques, como conta a citada-Chronica dos.godos no 
atino de 1147. Era 1185 capitur Santarena 8 idi- 
bus Mujj, eodem anno capitur Olisipo, Octobri mex- 
se, feria sexta meridiano tempore, post quinque men- 
ses obsidionis. Per idem tempus cepif Cintra, Alma- 
da, Palmela. Ná era de 1185 Se tomou Santarem 
aos 8 de Maio ; no anno seguinte se ganhou tam- 
bem Lisboa no mez de Outúbro, Sexta feira ad 
ruejo. dia, passados citico mezes de cerco; neste 
mesmo tumpo se conquistou Cintra, Almada, e 
Palmela. ) 

“Alguns pertendem que El- Rei D. Affonso Hen- 
Fiquês ganhara Cintra ántos da tomada de Lisboa, 
e dizém os Que seguem esta opinião, fundados 
em uma Memoriá antiga que existe na Torre do 
Yombo., que estando El-Rei. naquelle castelo, 
consultando O modo como havia de tomar a cida- 
de de Lisbva," cuja” conquista tinha em peito, 
ditaránido a vista” pelo Oveeano , “cujas agoas ba- 
nham as faldas dáquella serra, “vin pelo mar vir 
uma grande armada de cento e cincoenta vejlas, 
que demandavam terra jubto à rocha de Cintra. 
Por este motivo lhe mandou quatro cavalleiros a 
saber que gente eram; 'c sendo; informado que 
eram de Alltmanha, França ,' liglatérra,, e Es- 
tados de Flandres que “se tinham 'ajbntado para 
servir. na défeza da Pé” Chritra os ipfieis, e que 
iam seu caminho para à guerra “do Ultramar, lhe 
mandou recado, que, sc a tenção que traziam 
era guerrean contra infieis; que em, nenhupr tem- 
poerlogar: o podiam 'mblhor -exécutars-ajudan- 
dito “na empreza quermeditava” da! conquista 'de 
Lisboa. Congertpram- sê ds Erusádos com RI: Rei f 

ishoa fui tomada à 20'de Ogtubro de 4147. 

a gujo. parecer, me. encosta; são de, 
uma. opinião contraria 5, cesjulgo que comvalgum 
fundamento. é Que” Vantagem Lirava D.Affônso da 
siiiyplod! vn ão desta villa?" Não era “a copo 

E Onsequertsa, lá de. Lisboa? 

e “capitão” "gastar: gente em 

EC posição que a nalyreza. tomou. à Seu cargo 


defender? ue a fragosidade, e aspereza do 
logar” ia: Jem -Jagnaia era: fastânte para 
embotar & vaJor dos seus soldados ? ” í 

Demais, pnclles-avent tros, antes de lan- 
garem ancora no porto: de “Lisboa ; “Linham' des- 
emmatcado ab pe'dó Doro ,' como reféte à His- 
tória dos Godos;, e'a “relação! 
náguelia frota vinha “embarcado ! e que eláta 
toda a derrota, desde que embarcaram no por- 

mit, em Inglaterra, alé surgirem 
“ATA , mais verosimil, Que, sabe 

' Brimairo desembarque, lhes mandasse com- 
melter, o pary do” de, 9 virem ajudar Da, canquista 
de Lisboa? Pod findo ter acontecido a 
D, Affónso bayer | 
cupera-la ; ; gonciliarmos as duas 
opiniões : podia também acontecer ter o mesmo, 
Rei tomado antes «Alguma fortificação: exterior 
fóra da linha “das muralhas 
que ainda conserva 0” 
um siga aquella opinia 
vavel, 

“Conquistada pois a villa do poder (Tê Fou 08, 
como deixamos dito, por El-Rei D. Affonso 
este, como Principe iagnanimo e Calholieo quê 
era, lractoú Iogó'de Converter a mesquita, que 


| fundando as outras de 


| publico. que vai para € 


| meneios e alcavalas. 


| 1336.) 


| tello por "parte “dh Rainha! D. 


é Dodechjnd ; que | 
| rés, 


El-Rei, | 


“tra ficasse 


estava dentro do castello, êm igreja do verdadei- 
ro culto, consagrando-a ao Apostolo S, Pedro, e 
S. Martinho e S. Miguel. 
Em breve do minarete, donde o pregoeiro cha- 
mava osinfieis a suas resas nefandas, trocado em 
campanaário, se ouviram os sons harmoniosos do 
bronze chamar uma povoação devota a dar graças 
ao Todo-Poderoso de haver recuperado tão deli- 
ciusa terra do poder dos serracenos. 

E igualando à sua piedade a sua gênerosidade, 
repartiu com osseus do que tinha ganhado, como 
assim doou ao Mosteiro de Santa Cruz de Coiin- 
bra a quinta de Millides, e aos Cavalleiros do 
Hospital e do Templo, que andavam nô seu exer- 
cito, muitos bens, herdades e casaes, entrando 

Oes a estes ultimos a mala de Almosquêr, 
que pela extincçãv desta ordem foi devolvida à 
de Christo. 

Seguiu-se a isto dar Foral á Villa, o que fez 
no anho de 115%, aos 9 dias do mez de Janeiro, 
exercendo nelle a sua clemencia com Os vencidos, 
assim como a sua liberalidade com os seus novos 
povoadores, com graças, privilegios e isênções. 
Confirmou este Foral seu filho El-Rei D. Sancho, 
em 1189, e “ultimamente foi reformado por El-Rei 
D. Manoel, no de 151%, tendo sempre esta Villa 
sido objecto da munificencia dos nossos Sobera- 
nos, principalmente quando iam a ella fulgar. 

Eomo o dito Foral involva antiguidades mui 
curiosas, me não parece fóra de proposito, de al- 
gumas fazer menção neste logar. Deu limites à 
Villa, a qual no principio constava de trinta ca- 
saes; cujos limites eram, de Almosquer aguas 
correntes até à serra, e poronde parte 0 caminho 
Cabrellas até à serra agoas 
vértentes, alé ao Munte, e por onde parte o ca- 
minho que vai para Chilleiros até o rio Galamar, 
cujos ternos se deviam augmentar sc crescesse 
em povoação. 

Estabeleccu, como nos ditos Foráes erá de es- 
tylo, leis militares e criminaes, e certos impostos, 
Aos soldados, como as cir- 
cumstancias urgiam, mnobilitou, concedendo-lhes, 
entre outros privilegios, que nos alardos contra 
christãos não fossem mais longe do que podessem 
vir pernoitar a casa; o que se não entendia con- 
tra os mouros, contra os quaes eram obrigados à 
empenhar todas. as suas forças, e outro sim avi- 
sarem a Lisboa se o inimigo ameaçasse à Villa. 
Ás suas viuvas, durante O tempo que se conser- 
vassem em viuvez, conservou as mesmas honras 
que em vida de seus maridos gozaram. 

Multou ao marido que menos-prezasse a fama 
e honra de sua mulher. — «O marido cuco (co- 
quum), que ofór de sua mulher legitima, publica 
e reconhecidamente, pague um maravedi por o 
julgado dos homens bons.» 

Marcou qual fosse o dote que o noivo devia gar 
á noiva, o qual nos dá alguma idéa do vestuario 
que trajavam naquelle tempo as múlheres, que 
por certo não seria hoje invejado ou adoptado pe- 
las nossas elegantes contemporaneas, e consistia 
em uma fusta, um par de capatos ou cendalhas, 
uma structa, uma pelle, eum manto, e trinta sol- 
dos; o qual dote o noivo perdia por arrependi. 
mento, e lhe era entregue no caso desfazer 0 ca- 
samento, por vontade da noiva, ou dos seus pá- 
rentes. 

Entre os diferentes impostos notamos os se- 
guintes: — O caçador que matásse a láço ou a ti- 
ro um veado, pagava mcio Tombo, de porco um 
costado,. o de coélhos em cada um anno tres coe- 
lhos com as suas pelles. O que buscasse mel, em 
cada um áànno meio alqueire do mesmo mel, o 
capateiro, um soldo, o ferreiro que ferre um ca- 
vallo, o negociante de pelles um soldo, 

Taes foram as leis múnicipaes e privilégios, 
que. o primeiro Rei dos pórtuguezes concedéu aos 
antigos moradores da Villa-de Cintra, e que am- 
pliaram seêns syccessores, penpre soliciLos bi) bem 
estar de seus subditos. 

El-Rei D. Affonso HT quitou-lhe certas rendas 
que pagavam por Carla dada em Guimarães em 2 
de Pevereiro de 1261. 

“E nalotal que ho reinado de BLRei D. Diniz, 
o Rei povóador, parfibipassem daqueles prívile- 
gios'e vantagens tão geracs com que este Rei tan- 
to protegeu à agricultura. 

Seu filho D. Affonso IV concedeh ao bésteiros 
do Couto de Cintra, por estes lhe mostrarem Uma 
Carta de D. Sancho seu Avô, o privilegio fle não 
págarêm certos impostos, ao “Concelho, excepto! pa- 
ra 0 fazimento é ici dos muros: (Anto 


Bl Rei D. E o lhe confirmou os seus an- 

i E"contedet dutri (1367). 

Ésgjdeo” de ganhar! esta Villá que 

seguia, o partítio de Castellã, não sb fez grandes 
mercés av' Conde D. Henriquê, quê tinha o Cus- 
Lebnor, "mas “abs 
séúis moradores. Confirmou os antigos privilégios, 


e concedeu! á Sta Camãra'd poder dat certos em- 
| pregos, se estivesse Tiêssa pc 


no tempo dos Reis 


é Raiúhas “passadas, “e liée ta à seús moradores 
pára poderem tatar. t 

D. Doarte contedeu, hão só aos seus morado: 
nas! aus que nã dita Villa babilassem, ti- 
vessem casa, od fiella vivessem à maior parte do 
anno, cêntas regaltas ; e entre ôuttás que não vao 
servir pot terrá mais longe do que vinte légoas, 
e não sejam constrangidos a ter armas e bavalé 
los, ett: ;”é outro-sim; ordenou 'as Tóupas gle 


deviam * daé aos aposentados por Carta dada em 


12h 'de Julho de 1436" 


Cintra, patria de D: Affonso V, devia merecér 
a sug attenção ; por isso os moradores desta Villa 
foram” participantes da gênetosidade com que'o 
seu Tr ay compatritio não só lhes liberalisou gra- 


"cas, mas satisfez aos seus aggravos, que pelo seu 
«procurado? “fizeram subir “4 sua real presen 

'Regulou as aposentadorias"de um ínodo hmais sua- 
pve, ordenando 


ué” Mês que “duas casas Li- 
vésseim lhes não tirasse mais que úma) e à op- 
ivrê. 'Concedeú-Ihes terem feira fran- 
áriá cinco dias, tendo? prirícipio/ “dous 


e' Sato Ahlônio, “é atabando-se dous 


: dias' depois, dando grandes privilegios aos que a 


ella viessem, não sendo presos, nem demandados 


! por malefícios que tivessem commettido. 


Concedeu licença a seus moradores , pára quê 
uma vez por anno corressem os lobos, ordenando 
aos Monteiros que os acompanhassem nas ditas 
corridas. Ordenou que os memposteiros dos ta- 
ptivos, e oljtras pessoas que pedem para certas 
invocações, pedissem em mealheiros para evitar 
fraudes; e prohibiu que nenhuma pessoa de gual- 
quer condição que fosse, no tempo das éiras ou 
fóra delle, pedisse para bodos, nem bodas para 
nenhuma pessva. Concedeu-lhes que nenhum fi- 


dalgo podesse estar de aposentadoria em à ditá- 


villa, nem por ontra' qualquer mábeira, postó 
que para isso tivesse poder de El-Rei ; e que po- 
dessem cortar lenha para seu uso nas matas e 
coutadas, com Lanto que não cortassem arvoré “de 
fructo. 

D. João IT segui o exemplo de seu pai; é D. 
Manoel, além da reforma de foral, lhes concedeu 
nóvos privilegios pela fadiga que seus habitantes 
tiveram em o ajudar nás obras dos pagos, privi- 
légios que seus successores conseryaram sempre 
immupes, incluindo os proprios Filippes, os quaes 
por snccessivos alvarás ordenaram lhes fossem con- 
servados. 

Acbamos desde os primeiros tempos da monar- 
chia doações generosas nesta Villa, não só a dif- 
ferentes Ordens de milicia e corporações, das 
quaes de algumas fizemos menção, mas a parti- 
culares e senhores da Côrte, e entre estas de cer- 
tos bens que pertenceram a Pedro Fernandes,-co- 


| peiro de El-Rei D. Affonso III, e seu almoxarife 


em Lisboa, dos quaes El-Rei D. Diniz fez doação 
a seu filho Pedro Affonso por Carta dada em Lisé 
boa a 28 de Junho de 1301. E julgando o mes- 
mo Rei ser a Villa de Cintra agradavel prenda á 
sua Santa esposa, a Rainha Santa Isabel, lhe fez 
della doação com seus pádroados, alcaidarias, co: 
lheitas, direitos, etc. ; andando, quasi sem in- 
terrupção, na Casa das Senhoras, Rainhas suas 
successoras. Parece que entre estas Senhoras, 
amou com mais predileção esta Villa de Cintra a 
Rainha D. Brites, pois fez escambo dos bens que 
possuia na Ega; € Torre da Murta + com os que 
a Ordem de Christo aqui já tinha, devolvidos dos 
Templarios, sendo Mestre daquella Ordem Fr. 
Rodrigo Annes, e Commendador-mór Fr. Lourén- 
ço Pirés, por escriptora lavrada aos 9 de Junho 
de 1345, a qual assignaram os' Comiiendadores 
que sabiam escrever. 
(De uma Memoria deseriptiva da Villa'de Cintra, 
milita AS ' 
O Paço ReaL DE Cintra. 
PRIMEIRO Objecto que se apresenta aos nossos 

O olhos com uma agradavel admiração, apenas 
se dobra a empinada descida de S. Pedro para 
entrar em Cintra, é o paço real, a quem'o Con- 
selheiro de Estado, Ricardo Raymundo Nogueira, 
na sua descripção poetica desta serra, com bas- 
tante propriedade chamou corda de Cintra, A ele- 
gante irregularidade de sua architectura, as sys 
elevadas chaminés, de uma forma cônica, a bel- 
Teza de suas jánchas, cujo lavdt é de um gosto 
puro arabico, representando troncos enlacados de 
arvores despidas de folhas, são 0s' objettos que 
externamente mais occupam a nossa attênção. 

Ob! nobres paços da risonha Cintra, 

Não sobré n roca ergiidos, mus poisados, 

Na planicie tranguilla, que memorias 

Não estais recordando sandosas, 

Dos bons tempos de Lysia ! 

E na verdade, que idéas não suscita este edifi. 
cio tão antigo como airoso; se quizérmos remon- 
tar á época da sua fundação, uu antes-fetdifica- 
cão. Nesse Leripo que por toda a Eurtpa se cur- 
vava O jugo ao mais ferrenho, e insuportavél feu- 
dalishro, -que “os palacios dos Reis eram castellos 
fortificados, para ós'abrigacem “da furia de sober- 
bos Senhores; que esses mesmos pequenos poten- 
tados, em continua guerra se fortificavam, para 


rechaçar às agressões uns dos ontros, aqui não 4 


encotitramos;, nem séteiras;, nem Lorreges'; ném 
fussos ; nem barbacâns;, que reprodizam á nossa 
imáginação as'seenas'dê horror 'daqueltes tempos; 
beim pelo“contrafio, esses fragmentos ' do antigo 
edificio, Se ustentam como padrão da vida delei- 
tosa”, pácifica ( e mansa dos seus primeiros habi- 
tadores,"helles 'áinda“descortinamos ós vestígios 
da bondade, e vida patriarchal' dos nossos Reis 
que si 

Sem ferro on fogo que gtpinte) 

Com duas canasladiante,:s 

Tam amados, e iam temidos. 

As portás desta sala se abriam, para dar entrar 
daa uma população religiosa “e pç que 
nha folgar como seu Rei' nas solemnes festívida- 
des daigréja, aqui represettavam' os seus autos 
biblicos, 'ém que “03 nossos Principes se não pe- 
jaramí'de fazer um papel'; estes atrios se enchiam 
dus povos comarcãos, “que acudiam de longe'aos 
bôdos”, aos'tórneios', “e torridas'de touros”, “onde 
6s' nossos' antigos exiátieiros jam ostentar à sua 
galhardia. * ! 

“Foi este paço tão elegante pela sua architeotiiz 
ra, como fertilem' recordações, . edificado por El- 
Rei 'D. João 1, «ou ahtes “por elle reedificado, é 
augmentado por seus successores. Certa disposi- 
cão interior do paço , juntamente com a archite- 
ctura arabe pronunciada” das' jaúellas;, o mome de 
Meca, que ainda conserva um terreiro: 'além de 
outros motivos', me confitmam na opinião; que 
ântes de El- Ret “Di Joao [lévantar estes! paços”, 
já ali existiam 'algomas obras do tempo dos mou 
ros; a mésnia irregularidade de constrúcção dez 
monstra” “quê foram diversos osique edificaram. t 

E bem possivel qué este edificio “foste à pequena 


| Alhambia dós reis'mouros de Disboa,* "que de certo 


hão“estaparia á sesúalidade destes orientaes tér 
uma habitatão em um pafz onde a matateza está 
chamando o homem aos maiores gosos vavida! 
"Um Vi iinttruido;'que além das suas via- 
gens" no 'Oriente,'tinha: isitado: Granadajre'ta 
Alhambra, Esse paço “eneantádo, me” Seguroú que 
Sehavá no de'Cibtrao(serr Cpmotudo ter dmacpera 


| 


187 
feita ánalogia) um não ser quê, um certo toques 
que The fazia recordar aquele celebre edific 
Em 'todas''as nossas casas reaes, 'as salas: “ébstuz 
mám'(éf 'umá mesma “denóminação,' como. sallá 
dos! atcheiros, | da tocha, do docel ete., heste paço 
porém, como tia môrada do' último fel"moúto de 
Hespanha, estas tomâm 'o nome de recordações 
particuláres. Assim como “alli os olhos credblos 
buscam, no pavimento "de marrhore da sallã dos 
Abencerages, 0 sangne desta infeliz tribi, assas- 
sinada por ordem: do rei Boabdil', do méstmo mo 
do áqui osládrilhos gastos de uma sallã são triste 
padrão, é funésto exemplo a futuros dé'um crime 
igualmente atroz ; cotho alli se vê a salla: dos Em- 
baixadores, e'da justiça) aqui 'semóstra 'á da Au- 
diencia de triste letibrança, pela úiltimaque é 
tradição que alli se dera. A galã "das duas ir- 
mãs, '0 Camárim, (o) “Jardim “de Lindaraya,' 
vinhâm às mouras' ao sabir do banho respirar E! 
frescura do ar, e o perfúme embalsemado'das flo- 
res; aqui se vcem reproduzidos na casa”'do bas 
bho, e nesses odoriferos laranjaes,' para mantitená 
cão dos quaes, ainda em 1640, se pagavári dois 
escravis 

A frequencia dos Reis anteriores, a-Epoca em 
que'se suppoem à súa fundação , principalmente 
de 'ElRei D: Affonso IV; que vinha a 'ésta'terra 
caçar, O que'deu logar á corajosa intimativá de 
seus Conselheiros, e sobre tudo a doação de Elk 
Rei D. João 1, destes paços, ao Conde D. Hen: 
rique torrobora' o que temos dito relativamente 
á sua primeira origem. El-Rei D. João 1'foi aci 
elimado Réi a 6 de Abril 'de 1385, é em 4 de 
Dezembro do mesmo anho, achámos umá carta 
de'doóatão sua, datada dé Villa Real de Pánoias, 
em a qual diz «que'pelos muitos serviços quê 
tem recebido, e espera receber do Conde b. Hen: 
ríque, dôa para' elle, é para todos os seus! filhos 
e filhas, hietos e bishetos, que delle 'descêndel 
tem pot linha direita, é de'todos bs seus des: 
cendentes dellos ,' todos os nossos' paços que nós 
bavémos' na 'nossa villa de'Círitra com todas 
suas entradas e 'sabidas, direitos é pertenças, 
por áquella mesma guiza que os'nós havemos, 'é 
de direito devemos d'aver, e que osuvilim' os 
Reis que ante nós forom,» Ora' aqui temos pela 
boca do'mesmo Rei confirmada a nossa asserção , 
& é bem natural que este Soberano, tão emp) de 
nhado na defexa da sua corda, só depois de'aquie- 
tado o reino, se occupasse deste edificio de prai 
ser, 'e em uia época posterior 'ao'seu casamen- 
to, se quizermos dar algúm STEaRO á tradição 
da sala dás pêgas. 

Seu filho, o Sr. D. Duarte, era” med apai- 
xenado destes sítios, é nestes paços residia fre- 
quentes vezes, como se vê da seguinte "Carla, 
data na mesma villa, no anno de' 1436; na qual 
concede varios privilégios aos moradores da cale 
villa, cujo theor é o seguinte: 

e D. Duarte pela Graça de Deos, Rer' de Por 
trigaT edo Algarve, Senhor de Cepta. “A quantos 
esta Carta virem , fazemos saber quê cônsirando 
nos como vymos a esta villa” de'Ssintra' muytas 
veses ter allguns verdos. E assim 'creihos*o farão 
os Rex que depoes 'nós'vyerem, ih acharinos la 
terra de mui boos ares e agoas e de Comárquas 
em que ha grande avondança'de 'matitimentos de 
mar e de terra, e pór a nossa noi! nobre e leal 
Cidade de Lisboa ser (ão acergua, e ayer-mos em 
ella açaz de folganças, e desenfadamentos “demon- 
teS%e'de'cáçãa. "B' por terimos em elta nobres paços 
de mui éspagadas vistas, “e Vendo! que» para” aso 
de hossos“estadus.os moradores! da dita! villa “e 
sstu térmio' recelhem 'altgúns: nojos bperdas' em 
aliguas edussas que jeralmente” Se não: pódem  es- 
cusar em pumáres e vinhas ebinda nas potiesadas, 
posto que“élles ajam óutros proveitos dos manti- 
méntos' que" vendent melhor) por nossa estada, 
ii termina contedendo-vários privilegieas = 

« Affonso Vonásceu nesta (Gasay' no anno de 
qa: a quãl” em Scu-tempoera”cêrcada de um 
espesso arvoredoç- coino) se: vô decâma- canta! de 
privilégios, dada. a esta: Villa. pelo mesmo Sbbe- 
ranó, para que possam cortar Jenhainasimatas.gou- 
tadas, não cortando arvore de fructos «Esto se 
não entenda has matas! dos pinheiros dsidas Cal- 
lordas «é na matargrandere ma máta pequena, “e 
nafoz- do; Louro, nem nos outros matos que estão 
arredor gos nossos pagos: dessa villa, estambem 
doflsndemos; que'naó cortem'por-tudas as outras 
miatasinenhuns cistanheiros ow sobreiros, porque 
nos praz:squê em todo (sejão deflesos o» Ret este 
Rei “obras; neste spalacio, «pelos annos dei 1459, 
peloqual:motivo, considerando o grande-trabalho 
que continnadamente , levavam; 'osp moradores; 8 
visinhós desta: Villa; assim por carisáridas obras 
que mandou fazer nos/ditosypaços; tomo por pou- 
zarem-cqmeltesas pessdas:da sua córte, as tmuir 
tas: vezes quealli vinhaestar, lhesfez certas gnar 
cas e qmerdês, para «a dita Villa ten qsodé ser 
melhor povoada, e supportarosiditos. trabalhos. 

D. João IL, fezmovas 'obras, «é reparou, as; antir 
gas, ponque-daiseú-tempo achamos uma: doação 
das obras deste;paço;, a! João; Cordeiro; re nomeou 
por Garta' sua; capellão:da;ocapellá do paço, ia 
Thomé Rodrigués:' clerigo:'de Missa; morador; na 
dita-Villa,; designando-lhe 'o mantimentó quie lhp 
devia! ser pagopelo almoxarifado; oiqual lançamos 
aqui como documento curioso; por' nosidanvbolicia 
dos.precos... COrrenies -daquelle +empo, 6 vem. a 
ser 10,000 réis 8 um 
moço “da maneira seguinte: 2/9580 réis por “83 
alqueires de trigo para'elle, ne parado dj d-moço 
a razão de Tialgueirespormez-a'B0 réis o al- 
queire, 45920 por 48 almudes de vinho-a razão 
de 40 réis o almúde,"1:858% réis por 18 arrobas 
de carré a! Fasaurdle arroba“esmeis por mez,e'de 
BO réis iârvárroba. E 520 pol quatro !duzias de 
pescadasofio? mezy e! de 130 tóiso a duzia.: E de 
1;8/2007réis | pára o" dito “a razão) de 400'réis pot 
mez e Po Agi réis que valem! 10 covados-de bust 
tolipara be Vestir, e 600. ré isíque'valem 6! varas 
de Gales." + dad 
«BERG D. Maríoel ampliou estasiobrás!com: Ni 
césbitos trabalHos.-À clamos: do “seu tempo (uma 
quitação aiJoãooVax de:Lomos doiqierGinhp rece 


bido dos officiags das obras dos, pá 
que tinham recebido mais doque dev 
e;tinham, merecido 409 3700 réis, dada, no anpo 
qe 1507... No anno;de 1508, mandou, passar um 
Alyará;para se datam 120,4000 réis, ao, Almoxar 
rife de Cintra, para pagar 20s pedreiros, do, ape- 
senta do. Principe. No de 1519 passou ouiro Als 
varáspara se dar para as ubras de Peralonga, e 
Pagos;de Cintra a madeira necessaria. : ; 
“snfá antes. é natural existisse à casa do, banto » 
que, por.crivos mui miudos despede em todas as 
direcções uma chuya copiosa de agoa, Esta casa 
cogjeçturamos que fosse da primitiva construcção 
do Paço ;, nenavada por algum dos réis que nelle 
edificaram, hoje está cuberta em, parte, por um 
teclo moderno posterior ao terremotos Tor 

* Bsistia à sala dos Infantes como consta de uma 
confirmação de El-Rei D. Manocl .. dada em Es- 
tremoz.a, 3 ide Fevereiro de 1497.a, um Alvará 
de El-Rei D. João. Jl concedendo aos moradores 
da, Villa “de Cintra; como já em tempo deste Rei 
era costume ,.o fazerem; a festa do, Espirito Santo 
va chamada sala dos Infantes, e cortarem, nas mas 
tas toda a lenha que lhe fosse necessaria, para, à 
fita festa. E zo! nas 

E. obra de. El-Rei D..João, 1 a salla, das pegas ;. 
E esta salla uma, das, mais aptigas do pago, por 
guanto, esta legenda, por bem, era o mote ou ten- 
ção de BlBei D. João); assim como [Il me, plait 
o.da Rainha D. Filippa, sua mulhera, costume 
usado antigamente pelos nossos Prinçipes, de jun- 
Larepm estas tenções Qu «motes às suas ALAS. 

Ainda Camões pão tinha enchido a;orbe com jo 
pregão. da gloria. lusitana, já, .D., Manoel tinha 
meditado e executado 9, plauo de levantar um 
tropheo á gloria dos portuguezes, reynindo, os ess 
cudos dos: fidalgos, do reino ganhos np;campo de 
batalha, para que servissem de incentivo a seus 
filhos. e metos, immortalisando por, este modo os 
venerandos. feitos, de :varões, tão dignos; de eterna 
fama., Para, este, efleito, mandou ver (como, diz o 
seu, cbronista), todalas ;sepulturas do regno,, para 
dellas, se notarem as(armas, iosiguias,, e letreiros 
que ngllas;havia, das quaes armas mandou nos pa- 
gos, de Cintra, pintar todos, os escudos cora (suas 
córes .e timbres, cm, pma formosa salla que para 
isso mandou, fazer, além;do que mandou fazer um 
Jivro myito bem iluminado, em que estão pintas 
dos os. mesmos, escudos da linhagem, da, nobreza 
destes regnas, etc, Gai ; 

Chama-se esta sala, das armas, ou dos .cervos, 
porque do collo.de cada veado pendem, os selens 
ta-e quatro brazões de diversos appellidos, tendo 
osstimbres., na. armação, que se acham, pintados 
em dous, circulos,. e por isso, sem. precedencia, 
Aqui não, estão todos os brazões da nobreza por- 
Rugueza ; porém; parece que os daquellas familias 
que andavam na córte e serviço do, paço. 

No meio do tecto estão as armas reaes, ao Te- 
dor as do Principes e Infantes D. Luiz, D.,Fer- 
nando, D. Affonso, D. Henrique, D, Duarte, D. 
dsabel, D. Brites, e de muitas familias. 

Por baixo ao longo da aba do fórro, deste tecto 
«estão escriptos estes quatro versos, nos quatro 
dados das paredes da casa com leltras palmares 
de ouro 

Pois com esforços e leaes 
Serviços foram ganhados 
Com estes e outros taes, 
Devem de ser conservados. 


“Com o terremoto de 1755, solíreu este paço gra- 
ve ruina, a qual foi reparada pelo Marquez de 
Pombal, deteriorando-se por esta occasião a sua 
antiga architectura; este lhe accrescentou uma 
bella chaminé que tirou das ruinas do paço de 
Almeirim, a qual tinha sido. presente de um Papa, 
e que agora: se vê Jem uma das suas salas. 

(De uma Memoria descriptiva da Villa de Cintra.) 


= E 
EDITAL. 

O Doutor João Baptista de Seixas, Administrador 
do Bairro de Alfama da Cidade de' Lisboa, 
por Sua Magestade Fidelissima, que Deos 
Guarde, etc, 
aço saber, que restando: por entregar alguma 

| bagagem dos prisioneiros na acção de Torres 

Vedras; uma parte da qual é recusada pelos seus 

proprietarios, e outra não se sabe a quem per- 

tence na conformidade da Portaria do Ministerio 
du Reino de 29: de Janeiro ultimo que me: foi 
mandado «cumprir em Oficio do Governo Civil 
de 8 do corrente, pelo presente chamo os donos 
das mesmas bagagens para, dentro do improroga- 

“vel prazo do quatro mezes, as mandarem receber 

nesta Administração, com a comminação de que, 

se antes de findo aquelle prazo não tiverem sido 

reclamadas as mesmas bagagens pelas pessoas a 

«juem pertencem, se procederá no dia 19 do:mez 

ne junho, pelas onze horas da manhã, perante 

mim nesta! Administração, á sua venda em hasta 

publica, entrando o producto nos: cofres ido Es- 

tado; na conformidade da lei. E para que o re- 
ferido conste, ese não lallegue ignorância, man- 
dei afixar editos; por este theor-em todos os Jo- 
gares'mais publicos desta: Capital, e publicar ho 

Diario: dó Governo. Lisboa, 48 de Fevereiro de 

4847, == O Administrador do Bairro de-Alfama 

João Baptista-de Seixas, i 


eee 
cSPRVIÇO DE DIAMRINHA, 


Registo do porto de Lisboa, 
de 23 Fevereiro de 48W7. 


ps 


E NAVIOS ENTRADOS, 
E bg portuguez.S. José e Almas, Mestre Fran- 
cisco Ramos, de Villa Nova de Portimão em 
3dias com figo e obra; de Palma ;: 8 pessoas, de 
tripulação, e 2 passageiras, Maria Feliciana, com 
má menor, portuguezas, ) 
vPatacho portuguez Zargo, Capitão A. de Avelar 
Pereira, da Ilha da Madeira em 9 dias,. comjen- 
«oramendas, aMonrró; li-pessoas de tripulação, 
48 passageiroso que são: Luiz Vicente d' Affon, 
seca; proprietario, «com. tres pessoas; de familia ; 


os; de Cintra. 
amde haver, | 


Rogue Caetano de Aranjo, negociante, -com, uma 
pessoa de familia; Ant vio Belchior Olivêr, mu- 
sico; José da Bilva, adelo, portuguezes ; J. Welsch,, 
americano; D. R. Romero, hespanhol, nego ian- 
tes; J. Zelati, D. E. Persuli, com sua irmã 
tistas, ilalianos. O Capitão entregou dous viii 
sendo um para q Ministerio dus Negocios da Ma- 
rinba, um para o Ministerio dos Negogios do Reina, 
dirigidos, do Govérnador Civil do D 
Funchal... á 

Cahique portuguez Senhora da Conceição 
tre M. B. Bugiganga, de Villa Nova de 
em 46 horas com figos; 9 pessoas de fripu 
e;2 passageiros, que são: Antônio Alves, ser- 
vente; Duarte Guilherme, alfaiate, portuguezes. 
3 NAVIOS SARIDOS.. ; 

Rasca Conecição e Almas, Mestre A. S. Ma- 
chado, .para Vianna com varios generos; & pes- 
soas de tripulação. 

Hiale portuguez Novo Paquete, Mestre F. de 
Freitas, para Vianna com carga da Praça; 7 pes- 
soas de tripulação, e 4 passageiros, que são: João 
Gonçalves Jorge, Manocl Gonçalves Araujo, Bento 
Affonso, trabalhadores, postuguezes; Bento Vel- 
loso, servente, hespanhol. É p Y 

Escuna ingleza Adelina, Capitão S. Bradhield, 
para Londres com fruta; 5 pessoas de tripulação. 

Rasça Conceição, Mestre P. Rodrigues, para 
Vianna com arroz; 10 pessoas de tripulac 

Brigue francez Eugenie ilarie, Mestre L. Que 
vet, para St, Servant com sal; 9 pessoas de lri- 
pulac a f k 
Escuna ingleza, Aspendus, Capitão W. Farrel!,. 
para Cork com fruta; 7 pessoas de tripulação. 

- Brigue “inglez Brothers, Capitão G. Blandiurd, 
para Poole com sal; 7 pessoas de tripulação. 

- Rasca Conceição Feliz, Mestre Manoel da Silva, 
para Vianna com carga da Praça; 6 pessoas de 
tripulação, e 3 passageiros, que são: Antonio Lo- 
pes Anjos, Joao Ferreira, Antonio Goncalves dos 
Santos, arlisti j portugue é > 

- Bordo, da fragata Rainha, surta em frente da, 
Belem, 23 de Fevereiro de 1847.==M. T. da Silva 
Cordeiro, Capilão de Fragata, Commandante. 


AVISOS. 


a do Lançamento da Decima e Impostos 
. anoexos do Bairro de Alfama, pelo annv ecos 
nomico de(18%5 a 1846, faz saber que o Lança- 
mento respectivo à Freguezia de Santa Mgnia dos 
Olivaes estará publico na casa das sessões da 
Junta; rua, da; Saudade: n.º. 6, pur espaço dé 
quinze dias, a contar do dia 24 de Fevereiro de 
1847 até o dia 12 do proximo mez de Março, 
desde as dez horas da manhã até ás tres da 
tarde, para ser examinado pelos interessados, a 
fim de reclamarem o que lhes convier. 

A Junta igualmente faz saber que, na confor- 
midade do artigo 1.º do Decreto de 21 de Dezem- 
bro de 1846, se pagarão á boca do cofre, no 
mesmo local, as collectas não duvidosas; quanto 
porém ás duvidosas serão pagas, no escriplorio 
do Recebedor, quinze dias contados da data do 
despacho da Junta nas reclamações apresentadas 
pelos. collectados ; abrindo-se o cofre, no mesmo 
escriptorio, para receber a segunda prestação no 
dia 5 de Abril de 1847, que vem a ser qua- 
renta dias contados do em que se abriu o cufre 
para a primeira prestação, como determina o ci- 
tado Decreto, 

E para que chegue à noticia de todos se man- 
dou aflixar o presente em todas as Preguezias. e 
logares mais, publicos deste Bairro, e publicar 
no Diario do Governo. 

Lisboa, 20 de Fevereiro de 1847.==0 Admi- 
nistrador do, Bairro, Presidente, João Baptista de 
Seixas, =0 Delegado do Procurador Regio, Vo- 
gal, Herminigildo Augusto de Faria Blanc. = O Es- 
crivão da Administração, Secretario, José Maria 
Valente, 


Junta do Lançamento, da Decima e Impostos 

annexos do Bairro da Mouraria de Lisboa, 
do anno economico de 1845 para 1846, faz saber 
que desde o dia 27 do corrente até 13 do mez 
de Março proximo futuro se acha, patente nas 
casas da Administração, do dito Bairro (na rua 
do Salitre n.º 296) o Lançamento da Freguezia 
de Santa Maria de Loures, para ser examinado 
pelos, collectados, que assim; o pretenderem,, à 
fim de dirigirem á mesma Junta as reclamações 
que lhes convier, com a comminaloria de serem 
obrigados a pagar as collectasque lhes tiverem 
sido lançadas: e que no mesmo prazo, e em 
conformidade do artigo 1.º do Decreto de 21 
de Dezembro ultimo, devem os mesmos pagar 
á bocca: do cofre, no mesmp local, as. respecti- 
vas collectas não duvidosas, e que as duvidosas 
serão pagas na respectiva recebedoria, na rua 
de; Santo, Antonio dos Capuchos, n.º. 7, quinze 
dias depois; do despacho que a mencionada Junta 
der. a respeito dellas;: e finalmente, que se achará 
abento, o, cofre na respectiva recebedoria,, para 
aquelles que o não tiverem feito na primeira, 
quarenta dias depois do referido dia 13. de Março 
proximo.; Lishoa, 22 de Fevereiro de 1847 
O Administrador, Presidente, José Joaquim ; de 
Barros. ir ' ' p 
À Junta do Lançamento da Decima e Impostos 

anexos do Bairro de Belem, pelo anno eco- 
nomico de 1845 a 1846; faz saber que o Lança- 
mento pertencente .á Freguezia, de Nossa Senhora 
do Amparo de Bemfica estará publico na casa das 
sessões, da Junta, no, edificio. da extincta cadêa 
de Belem, por espaço de quinze dias, a contar 
do dia 17.de Fevereiro de 1847 até ao dia 5-do 
proximo mez de Março, desde as dez horas da 
manhã até ás duas da tarde, para ser examinado 
pelos, interessados, .a fim de reclamarem. o que 
lhesyponvier. 

A Junta igualmente faz:saber que, na confor- 
midade | do artigo 1,º do Decreto .de 921, de De- 
zembro.de 1846, sa pagarão á boca do cofre, no 
mesmo, local; as gollectas. não. duvidosas, quanto 


porém, ás Guvido 
do Recebedor G 
despacho da Just 
jelos cultecta abrindo-se o cofre, 
pára recehor a segunda prestação no 
enta dias 
ara, 


iptorio 
data d 


to Decrei y 
sra que chegue à notícia de todos se man- 


nistrador, Presidente, Joaquim Prudencio Cald 

de Mendanha. ==0 Delegado do Procurador Re- 
gio, Vogal, Antonio de Mag 

Lança Salema O Escrivão da Administração, 
Secretario, José Manoel Coutinho. 

A Junta do, Lançamento da Decima e Impostos 
À onnexos do Bairro de Alfama, pelo anno eco- 
nomico de 1845 a 1846, fiz saber que o Lancça- 
mento respectivo á Freguezia de Vialonga estará 
publico na casa das sessões da, Junta, rua da 
Saudade n.º 6, por espaço de quinze dias, a 
contar do dia 19 de Fevereiro de 1847 alé o dia 8 
do proximo mez de Março. desde as dez horas da 
manhã alé às tres da tarde, para ser examinado 
pelos interessados, a.fim de reclamarem o que 
lhes convier. k 

A Junta igualmente faz saber que, na confor- 
midade do artigo 1,º do Decreto de 21 de De: 
zembro de 1846, se pagarão à hoca do cofrê, no 
mesmo local, as collectas não duvidosas: quanto 
porém às duvidosas serão pagas, no escriptorio 
do Recchedor, quinze dias contados da data do 
despacho, da, Junta nas reclamações apresentadas 
pelos coliectados; abrindo-se o cofre, no mesmo 
escriptorio, para receber a segunda prestação no 
dia 30 de Março, de 1847, que vem a ser qua- 
renta dias contados do em que se'abriu 0 cofre 
para a pr ra prestação,, como determina O ci- 
tado Decreto. ; 

E para que chegue à noticia de todos sº man- 
dou aflixar o presente em todas às Fregnezias 
e Jogares mais publicos deste Bairro, ublicar 
no Diario do Governo. | 

Lisboa, 15 de Fevereiro de 1847,=0 Admi- 
nistrador do Bairro, Presidente, Joao Baptista de 
Seixas. ==O Delegado do Procurador Regio, Vo- 
gal, Herminigildo Augusto de Faria Blanc. ==0 E 
crivão da Administração, Secretario, José Mur 
Valente. — mm 
Hospital Real de S. José. 

Comuissão Administrativa do dito Hospital tem 

- de prover dous logares de aspirantes phar- 
maceuticos extraordinarios da botica do referido 
Hospital. 

Os perteudentes aos ditos logares lançarão na 
caixa os seus requerimentos até ao fim do mez 
de Março proximo acompanhados de documentos 
de todos ou de parte dos estudos preparatorios 
que tiverem, e designados nos artigos 132.º e 
133.º do Decreto de 29 de Dezembro de 1836; 
de altestação de ARA TR do seu apro; 
veitamento na faculdade, no caso de terem algu- 
ma pratica; e do altestado do Parocho de sua 
residencia, vida, e costumes, e de que é solteiro. 

Contadoria, do Hospital Real de.S. José, 22 de 
Fevereiro de 1847. = O Contador, Estevão Roberto 
Vergolino. ei 
Hospital Real de $, José. 

Comunssão Administrativa, do mesmo Hospital 
manda annunciar que no dia 27 do corrente 


mez, pelas onze horas da manhã, na sala das suas | 


sessões, no o Hospital, ha de arrematar panno 
de linho, e canhamaço de'sete oitavos : as pessoas 
que quizerem fazer este fornecimento deverão 
apresentar amastras no acto da arrematação, Con- 
tadoria do Hospital Real de 8. José, 92 de Pe- 
vereiro de 1847.==O Contador, Estevão Roberto 
Vergolino. 
Hospital Real de S. José. 
Commissão Administrativa do dito Hospital 
manda fazer publico que no dia 27 do cor- 
rente mez,. pelas unze horas, da manbã, no dito 
Hospital, se ha de proceder na arrematação, em 
hasta publica, dos seguintes generos : 
Carne fresca de vacca., 
Toucinho, 
Arroz. 
Contadoria do Hospital Real de S8. José, 23 de 
Fevereiro de 1847. == Contador, Estevão Roberto 
Fergolino. 


Apministração Geral da Casa da Moeda e Pa- 

pel Sellado compra, a prompto ;pagamento, 
toda e qualquer porção de prata em obra, qu em 
barra, que para esse fim se apresentar: as pes- 
soas a quem isto convier, poderão dirigir-se, á 
mesma Administração todos os dias de trabalho, 
das nove horas da manhã, até ás tres da tarde. 


Suz Inspector Fiscal, do Exercito, encarre- 


gado do fornecimento de viveres e transpor. 
tes para o mesmo Exercito, authorisado pelo Go- 
verno de Sua Magestade a Rarxna, pertende con- 


tractar o provimento de pão para a tropa em toda, |) 


a primeira Divisão Militar. . As, pessoas, a quem 
convier entrar neste contracto poderão dirigir as 
spas propostas, em carta fechada, ao, referido 
Sub-Inspector Fiscal até ao dia 24 do, corrente 
mez, para cujo fim se acharão patentes na Seçre- 
taria, estabelecida no Bêcco,do Carrasco, as con-. 
dições inherentes ao mesmo, contracto, podendo 
essas mesmas pessoas concorrer,, ao referido lo- 
cal, no dia 27 do sobredito mez, pela uma hora 
da tarde, para assistirem á abertura das referida 


propostas, a, cujo acto, se dará a devida publici- |; 


dade. Lisboa, 21 de Fevereiro de 1847. = João, 
Luiz Dantas Trigueiros. - 


Comissão, Administrativa. da ,Casa-Pia; de Li 
A boa, pertende arrendar q cerco pertencente á 
| o: gual, se com; 
pge;de terras;de someadura, e plival, cujo atrens 


mesma; Casa,..e,.2 ella contiguo,, 


tê mento deve principiar em Set 

retile “antas pessuas que quizere 
ditó arrcud; to puderau cu 

| meshoa Colnmissão, em Betor 


) | rente mez 


atirado + De: Bj Alo À 
te Revo Bt Francisco 
i : dA ol mui tolfo, 50 
Pauta Heils, sd 
Enar 


E to Juizo de Direi 


E + Eserivão No- 


| É vaes, correm editos q peles quaes é 
citada D. Théreza' Teix Brandão, eu quem a 
represente, para que no dito prazo venham «lle-" 
gar o que tiverem a dizer, à, execução da seu- 
tença, que contra ella obteve a Commis:ão Admi- 
Bistrativa da Santa Casa da Miscricardia desta 
Corte por fúros do casal das oliveiras, cu das 
Silvas, situado no limite de Alpiassa, Comarca 
da Chamusca ; e bem assim para todos os Lermos 
da execução da dita sentença, venda e arrema- 
tação alé final embolso da exequente, com a com= 
minação de lancamento, e proseguir a execução 
com o Doutor Curador já nomeado na mesma exe- 
cução. Lisboa, 17 de Fevereiro de 1847. 


« Monte- Pio das Secretarias de Estado, 
é ti a falta do preciso numero de Socios na 

anterior reunião occasionado o adiamento da 
Assembléa Geral da Associação do Monte-Pio das 
Secretarias de Estado para a pros Segunia 
feira 1.º de Março, na conformidade. do S. 1.º do 
artigo 22.º dos respectivos Estalutos ; são denovo 
convidados todos os Sr.º Contribuintes do mesmo 
Monte-Pio a comparecer, para O fim já annun- 
ciado, na Secretaria de Estado dos Negocios do 
Reino ás sete horas da tarde do indicado, dia, 
= Joaquim Victor da Silva Teixeira de Gusmão, 
1.º Secretario da Assembléa Geral, é 


ce somaram vera verem mopeas coceeosemmmmmrara 


PUBLICAÇÕES FINFERARIAS. 
| Diga finalmente o 3.º Livro dos==Exkatos so 

nte À Sramisrica DAS Posstssões PorTUGUEZAS NG 
Uurnanar == eseriptos de urdem doGoverao deS, MF, 


alisa e completa a 1.º serio desta Obra, cujo ob= 
ão as Possessóes Portuguezas na Africa occiden- 
em de muitos Mappas' Sta À 
lo con tima liclha Curta geug 
alt, e tres! 


afica de Angola 6 
nos dosportoside Loanda, Benguel- 
| las e Mossumedes. Vende-se por 1$200-réis este “Toma, 
—. loga qu cullceção dos lres Tomos, por 38200 réis .— 
de Yiuna Henriques e Wilho, rua Augusta n.º 1 

8 lojas dos Commissarios-da Imprensa Naciomal. 
Esta Obra scienlifica e nacionnlo treco hoje a alten 
ção « de diversas: Socleda ds da Europa e da 
America, e ma Suciedade Geografica de: Paris foi objecto 
(desdeio 1.º Livro) desim longo Relatorio, e dos elógios 
do nosso sabio compatriota o Sr. Visconde de Sanjarçim. 
amo á luz um Appendice ao folheto intilulado Caso 
Inaudito, que contém noticias recentissimas de Ma- 
ria Dominica Luzzari, a famosa Adolorata do Tyrol=> 
Vende-se nas lojas de Bertranil, aos Martyres, é da Vi 
Henriques, rua Augusta ; avulso 50 réis; -€ junto com o 

referido fulheto 200 


ANNUNCIOS. 
ROS. . 
1 Nº 4.º Vara, Escrivão Ferreira, correm edilos de 
triota dias, cilando quem por ventura se consi 
dere com direite sobre à vinha denominada dos'Lowrt 
ros, ou da Varzea, nó sitio da Alfarrobeira you 'Pravn 
sos, Freguezia de Bemfica, pertencente no casal do! fiz 
nado Pedro Gomes, arrematada em praça publica por 
Pedro Alexandrino Botelho ; e sendo certo que o produ= 
clo da arrematação se acha no cefre dos Orfãos, lançado 
em receita do livro 12 a fl. 199, é para elle qué rever- 
terão todos b& encargos da me vinha, inclusivamente 
mas e fóros até Dezembro de'1846 : quem; pois queira 
impedir ques ditavinha se julgue livre-e desembaraçada 
o púde fazer naquelle prazo, pena de revelia. : | 


Assembléa Philarmonica. 
Direcção previne os socios de que hoje 24 do 
corrente ha de ter logar o concerto já annunciado. 


2 
4 A. carvão na ria da Boa Vista, n.º3, 
ao pé dá bicardos olhos, ainda'tem gramdes por- 
! ções de carvão enchuto, recolhido do verão; como não 
ha em Lisboa, Vende em saccas de malto, muito lipo. 
e bem joeirado ; sôbro 18050, sêpa- 750 e 800 réis; por 
arroba, joeirado ,  sôbro 260, e sêpa 220: bollas boas 
120 réis o cento. t 


4 Nº tarde de 10 “de Março; pelas duas horas, na 
) praça, do Deposito Publico, se hão de arrematar 
os rendimentos das seguintes propriedades na rna; da Bica, 
de Duarte Bello, n,ºº 57 e 58, avaliados em 
na rua dos Fanqueiros, n.ºº 7L a 74, av 8 
em 4568800 réis — na calçada de Santa Anna, n.ºº 66 
a 68, avaliados em 625400 'réis — na dita calçada y n.º 
94:a 100, avaliados dm 2783500 réis; os quaes rendis 
mentos foram penhorados ao Ex:º José Antonio: Freire, 
de Andrade e Castro: e sua mulher, a Ex P2 D. Anto» 
nia, 01º representado pelo seu curador, o Exº Ber- 
nardino Freire de Andrade, a requerimento de Joaquina 
Bernardina da Fonseca, viuva Escrivão da execução 
Solano, é da'arremata Corrêa. : 


ESPECTACULOS 
|, LHEATRO DE D. MARIA ) 
* parta feira 24 de Fevereiro (beneficio, dos Sr,” 
ER ) Meirelles, Pereira, Sousa, Carvalho, e um 
| empregado) :, Os dous Renegados, — Manoel. Mendes, 


| 4 "THEATRO DE S. CARLOS. 

E (NuintA feira 25 de Feveteiro. Opera: Os Pupit- 
LP anos, Irá á scena o novo divertissement, 'com- 

| posto” p Mr. Martin — À Vingança d' Amor. — 

| Bailados. Passo de Dapline, Nymphas e Pa: 

| ras, por M.ºº Martin, é corpo de baile. | 


| baile. e PED 

- E Salibado 97 (a beneficio de M."º Marti). 

| Opera : Os Puritanos. Dança: A'Vingança d' Amor. 
Em um dos intervállos os Sr.“Solieri e Florenzo, 

| por obsequio ao beneficiado, cantarão em idioma 

| francez a grande -scena e duetlo da opera : La 
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